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rece de pé p e I

Partido Comunista dis­
põe de vários sargen­
tos no exercito. QU'!, au­
xiliados por camaradas
cficirlis c prncns e j U!'­
In:1S de sabotajrcm dos
lnm"portt's. telefones e

liSl nas elct ricas, real i­
zarfio os obket ivos p re­
yisias pdu partido, A­
cent.úa que, de aco rdo
com o plano, o parti­
do está interessado em

separar os dois candi­
datos e f'ríza que o sr,

Costa 'Leite é o encar­

reg::do das rnifj,'5�;��S,
qm' ,.,ahe realizar ('(lllH)

,ninguem, Adianta ti

II);!l10 que" lemos Iistas
eh! reaclone riOti que rlc­
","cm desaparecer. Urna
turma de dWllf"'urs en-

to". Concluindo díz r=­
"Quanto aos elementos
de que carecemos para

.

'11 vitor-ia, nós ternos
IH})' Ioda a parto, hem
instruidos '! adestra­
cios, com armas c nUI­

ni.\ii<.:s em quantldurle
além rle suficiente". Ei"'­
te plano é atribuido ao

purfido, Irizn II "Tri­
huna" e org;ílnÍ:r.ado pe­
los nazi-Inteurallstas.

Rio, H) (Mertdíonal)
- Afirmando tratar-se
da reedição do novo

plano. por meio do
qual o sr. Getulio Var­
gas deu' o �,;olpe de 10
de novembro, a "Tri­
lH1HH J�opulHr·� i rans-

"'l\t'i��!1.� l-la POp�'�Ríi�!l,�9 � e �] v.'l &� � i � es fi;li§ifjca�:lof"es de
um D]lano t e r � g.s t' i F; tRi a t i' 11 � ii i (�[) aos cot1iu.ioi§tas
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, Rio, 1!1 (Merídion<ll)

I' - A "Trihuna Popu-

��ptt" ilil
' lar" noticia que "pro­

t!fi? � � li!IIl I, vocadores" nazi-ínte­
\lbi', � I.

I :!;rali.sim; e'3i;jo fazendo

� ti' li'.!

,��
I c�rc1l1J;Jr !\I_I�rn ,ral�,i:il�o;;-

� ié �.f1 a' s. il I�
§ I'

'I
-:"'.' ��, \:"-- t} '- fJ ...•• ,. -

n,,: � .

IM :'1: pl;l!IH '·Cll:"cn". :\

� I, �l " "TriI;Ulla" div ulga H
g;. . iii!

I Fi�nn e accntúu, ea\J:c
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('lILnHn-'se 0" ciduUüos. O �r�UlüC e h\TC.

fé;'d ro ela Hcvublica Dussa I Por ora, está de jlCSHllles

Iconduzido pclu "r. Getulio j 0 pOYo brasileiro",
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_______---------------�-----_., �_ 1igiar e com;olidar a pnsi­

(50 (j ue Sallt,a Catarina' me
rcn' lla n'!itaura,ií.o do�
principios dmnocn1t!t:-U:-i e

�()n3lill!dml!l,b <la naci:wo U
IiH!U'Jl' foi Cll1cJPJf.mlucn{e
n!llC1,udido ndos pr!:3(,!lJ�5,
icmk', em sc�;uida;- o sr. Ir!·
H�U Bm:!JJuilJ.f>cn, em d9'
'fJJ�'nte iJllP!'U,<"jso, agrad�."
chi.. a_qu.cla.· manHcstaçíiü
('xJlonfauea e 14tncc:ra do;;;
:-;{'ll:-; c��ITdi�iollados. (j_1H.'
Ih(" JJl'l's(hdaram c lhe Inc."'.,
1:lram 11111 irilmto de soli.
d.fll'iellil']C. apoi.ando ü S('U

llo:;nc como candidato � fu"
I Ul"iJ J}l"csidt'uda dI) };sttl�
dI'. eiJja itullca;;ão muit(J ,�

llonnn ii e cllol;;:reda. O Sl',

hill!Õol1 BOrllhi!!1sen €xtf'!�
th'u-"'", em ':ons.idcr;:lxõ�
"oh:'� !ps ob_icHnlS Que rífll'�
1�iam fi nrngl'a1l1il lJartid�­
rio da lI.D,N, e sali{'ntou os

prol)Út�itoR (IU(' animam os

"cus eOlTeligionados na

n:alizaeão dos ideais �\ as-­

l)il'a<:õe� do pOVO de Santa
Ca1a·dna.

crex c a nova falsifica­
çâo atribuida aos C'fJ­

munlsras .. nR quul t�iH)

dadas ins�,rucüE:'-j �DS

terroristas. A HTdhu-
11<1"' afirm» quc tal pln-

110 csbí 51.'ndn espalha­
do por vfllvocadOl'cs
nazi-in! cg-ntiistas.

oJ

CH rn'�1l rose-á de I rope­
la-los, inclusive ires al­
tas patentes do exerci-

I,
I

Ir
---- o ----

"O FEHETHO t;.\- REPCBLlC\ P.\SS,\ CONDl:ZmO
PELO SIt. GETULIO YARGAS" - DECLABA o SR.

--- SEGADAS \'fANA ----

Río. H) (Meridional;
"Bcsistencia" (li,Tul.g:\_ hoje,
na sua "quinta coluna" ou­
iro Hl"tigo do Si. Set,;atias
Viana conLr:-: o sr. Gelulio
Vargas. Desta vez a faio

II II II

n
Levantada uma moção de apoio
á candidatura de Irineu Boro'"'
bausen para futuro gQVerD�ote

de Santa Catarina

Ir'
I
I

t

-----�-�--- �.=,� -_...�----------

g

iO�tt it:-

BagoU, 19 (Unitd)
1\ radio de Car3.���s :���l:_i­

{:.1::� q��c irro1?pc11 �lm8 re­

VO!ll�:ao na "i�. el1(_�ZUCla Hlt-!S

Hrrod:ls as .rQr:·{__1� 3rnJ�ila"
llcrmaneeem fieis ao 1:.:('\'1.:'1'­

no, exceto UlIIa peHUt'aa
minori:l de· j{l\'!_'I1S ufieiais.

interventor F ernando Costa vai
demissãoa sua
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,");'\0 Paulo, 1:1 {]_\!l3ridin.
nal) - No díscurso qUE Dc.,.I'ê§fi"\ftU n n�i;�!�1id&'ti&"'l1Pl "EI.dt.�:'II'l.d!Ir'" G8f,l!i1i}"'Ol(! C!'!IIft ��Uur npn:lf6"tÍu ecta tarde, 110 �"""m.t�-� UI �� IlJlh:4 1/ ��;.l. 'ao �r.;, ® l1'�U Ió\O&Uv !!lO> �.!1l.I!'b.-':II I!UiWi' 0iJ! 'f.,.

fcaho n!u:tt.kipa!, perante . ,

'_'l"L�j;; de mil at!HIJ';ado8, �,n-! :::ua ausencia. E' peculiar exceder, do modelo de hu­
!J!t: o �€l'TI.a "{.uTuGfica e Di I à:.--:, ditaduras deísruir ou ��ilhG�:bt·�4 d�::;c�mG§ ao ia­
:_-0:trrt\ o B!."ig-=.dé!!."Õ Eduar .. {.nf!"zqutc&!" as ínstítuicões !TI2:'!!'!.Ó rl� nível, que só a

rI;} La'!r":.ES ínlcíou nor Ur€3 :fl!'rnart.?i�.lt(;�,.:l sua G'ran- g!'!�:����'I,"ão clt; confronto
tar uma homenaaem

"-

aos lf·�a:;e nutre na absorn- l"�Dt<.S!.á -na�a �::;c12l:"1SeL'''' e
I ::oIez.rlf!':; da 1-';1-'- oue nac 'ão ou no d€di.'1!a de to- -!.:e!!�m�l1�l· 0.0 contradute­
t,

�-�e f:��C!\: "/!::3!!1!!1 :;nb o re.. !8�, ii � uut ran: l:� rfJ�.. !���R'" ,.€.).�-., j_� firma .. fi E_}E�Ulr1 uue

REne da Iorca", com !) si- :!St"!10. classes armadas e fni rndical, como noutro
lf11cio imnosto. Diz que a iustlca, Esta ultima, a car- uonlo. a mudnnça Ievada á
r:rísc do <:Íir�itu no nais re- 'ude -';n deslocou-a da aHu�' êah(l nela ditadura nas Ins-

_ flefiu-se 110 strabalhos dos ra em que a haviam posto tituiL;iJes juridicas, da Re­
C811Sidicos, obdgandü-os á -IS tradi.r,ões brasileirm'l, Re- .

publica, as {Juais eram a­

revisão dos conhecimentos' nünhu.las aos puhIicistas da

Ilda frequente interpreta ::usou ao judiciário o lugar Europa como o eHtaglo do
('ão e finalidade do texto, (lUe lhe calJia enlxe os po- progresso politico, '�rata. a·

Vdzou a insegurança a que deres de Esta�o, negc.u á. �,('"!_"uir, c1�) amputaç.-ao da
{{}}'um eXptJl:itas todas af,i magistratura os direitos comnetencia iudiciaI. ;-w di

5ecltian$_', cxt1n!!uiu todo (I' ,-" L

caw·,as e á incerteza a que � ZP1' da carh! de :) i: res,m1.

era nnlduzirla a luriíiPl'u- -.;jstcm:1 .iu51kiante .em_ tor-
rou Os j)l'iyii{'gios de que

ri€uda. Ao fala\" :;;óhre a di- llU da na<;ilo; restrm.:;-IU °;;oe arrogam (�t' gnYeJ'na:l(e�
tadm'a da justi"a, expres- �<i!l1i)1l �le co�nIJetellcm dos

quando U1H!l'(.'m ::\uhl.raIr a

��nu que- tI "ikgalidade já !IUIZCt': mclu�n.-c o:; de .'iU- ,,('us atos da .-igilal'icia d;_l
(> (lllá:;.� n l1a::-:sado, O lHe- moa IllCrarQ,UIH, Cl'{;ou. 01:- ! magistratura", Passando a

�"e!1h�, é a e!3uerança n8. lé c ��ws expur.Hls de )UnSdI- ! tra{ar <!:J Tribunal de Se­
na ordem. Tanto ma:üJ au- ['ao excepcIOlw]. :Fez com !!."uranca e clag cortes espe­
f:iamos por elas, quan{n 80- (fue a nossa cultura oPE-;�iais àfirma: "A' jur.í�pru­
fl'em(l� duramente com -I lentada ::om a adaptat;a.o, denda que anda nos. hvrü;:;

----- ri\) mecamsmo norte-amen- ! c publicações oficiaiS, V�.l
C A S A B O R B A cano ret.ro�_l:adasse ao pon- i €.l1quadrada ii anedota. EXI-

h �e partwa, Chegdllws, I oe todas as gamas de fer­
Tecidos em retalhos a pre- mUltas vezes, ,so.h outr?s tilidade ao engenho e va­

f.:OB l-eJativamente baixos! g{)n�r.n08, a aüngn', senao dantes impiedosas ou cru­

éis di} juiz humanu", De­
clara que confia em que o

. pode l'con:"iituinte .reitera­
l"í ao iudiciario a posicãod� resp'eitahiHdade que cl"es·
-Il'utou- no sIstema politico
do pais. aproveitando o

1 ensejo de aperfeiçoar as re�

! g"rai:;! que disciplinam os li­
tigios, apontando como ta­

X
T E L E F O N E 1.092

,

l';:_fa urgente "soluç-ão de iE)_edutiyo auranrírá não ex- :d�'t, A ord�m, as congrega- J lo 05 epbodiGS se trans­
Jit'":-"ina flue aneoherba 4) deder .em nenhuma hípo- (!._1S;:; 't OS !!1GtltUtQ:8 se 11\)'118", jertam DUra {} nlano mo­
Supremo 'I'ribunal, como !t:se, da orJvita de compe im:malfio em Gclsne preto- ·�!--re!Hko df_ il'a.!1de �lO­
consta das €Jta1ist!ca;:-; e teucia €ln fac€ dos demaís nu l�,E-a sentenciar o ter- \ 0, e:"lKJ:anCü<õ;u::J € confian­
pr{l:,0e.gu� propondo o S€- Hflde!&8, cuja i!!!1SJ:!€!1ii5!1da mo E:!-:l !:W:adura. Sti no U:- ,,_, --- d-:::J Si!. convertem em
,:�Imt!?; (ilHW!lt'" n"c(l!lQui::;L'- ;!{'dd_lá como uonto tle !H!U- �'3:-�lfJ ,lu dítador a hora ds "p!f.'T'Fl. h'.-'h�l.·ia aos 1:n:!ú3da a kÍ-':alü-!;H;€ "ao

-

Jt'1';ls' ta, };(;:íawlü pela. harmouia ':e�llf;'·lí_'!:Ía. Il.áü havia soa- :mnr.P\:, c so dc::spe.rla.m cem
!ativo iucumbírá part€

--

da entre todos, que se deve cio . Debalde, Os can·ilhúc5. olé' hrado;" de revoltá", A�
org-anÍzacâo -da tarefa ord i- manter para a g-randeza e l'urrendo f'estivos em paz, 'Junta as incoeréncías na
nãrla e (nitra de grande urestigio do Estado. Enal-

_ em vão entoavam 110 sa- �titude rio I!'JYêrnO ante .á
vulto, nual seja a revisão tÉcendo a firmeza e o acer- I grado redj,to das catedrais ruestão eleitoral e afirma:
dos coiil�o:;, »rocessos e to dos jUlistas que :maH- \t' ign..jas os cantícos e ora- "E' obvio Que, o Parlameú­
Je""isla!:ão o-cral para ex- zaram a gitunção brasl:lei- I côe:s IlTat1l1atodas 'p�'lo a'i· 'o _eleito nesta fasc, s'"'''a' a,., .,..,. ,

d • .,'" f
-,

I ..r " '''J

jJurga-Ia dos pre"cIÜ)S l.I�e· 1'''_l, em face a car�.a fl,e "I,:!:m o umVCl"sa. uemOCl":ttlco. =,.Pl'-253ão autentica da soo
HH1trariam a nossa tradI-, disse: "Empre_stasH�S a de-II Para os chefes de go..-ernos Germl1a popular, acre3cell­
cão de amparo tutdar ás; moclacia, oue precisava re- í1que tinham amesquinhado hmclo: HEng-âlla-se o dita­Hb�xdadeB plÍbliras. Ao lHISCC1', o aêe.tg da 8U.l tell � ti perRuualidade lwmana, dnr t)lllHHlq invoca o.') pre­

nfl.u h;;_via a"Ho n:l ,ú<..dadc ('pd(,IlIe:-5 c1{� U-l:ll c 1!}3.1,
dH!, IlOVW5. Ao� 1)!)IH':�'�" i'!i!l� lH'CSSl!1'ORO �1!l recursal' os
dH. permane1:iam no frio "cxf2mpIHs c li(:ú�s do (.'X'
HHtUsniéo dus sei�';;; IjiJl:u�iqs tr=H�g(lhl.(}�".. Nc�ta altura ..

f! 8Ó uma alitude podia Íl.;s- disse: "Exc0de aos limijes
p.ii'ar (H�nl�imle 4�U sai�(!O- tolerados da admini5tl"a�ão
na: :r€st.It:urem a n�;,;ao a

l::t ileg-itimia pretensão de
autoridade USl.ilrpad!t'·. Re definir a conwc1 encia de
r"r<' se a � "'u' 'd'�' -

-

- ..

_,-,";� ,': sebe �r, <l.3 < IH-jl3m nrg-ao que uao se ":-'l'11!!.!.:{,!daües c:o:eadas pdo g-o, I n� c1l.'ia, mas da naçao lI­
,'eruo nos j11'OCI:.'SSpS eleito- hedada",
Hás t� dta ,1S palavras do ,--------'-�--

:'ir, {;t.'hdio Val't;;'il-i. flue "es­
tá .-h'cmlo Q m<-""lre"to dnl­
mático da sua -rida púhl]­
ca". Para dizer, na v<:n:ia·
de, é a patria e não 0 go­
vernaníe quem está sofren­
do as afHcões dum dnn11.a. Puris. 10 (United) ---- O
Continuando a tratar da Escrítorin lnlcruacional
ditadura "Getulio VHrgfls, do Trabalho readmitiu, ho­
diz: "Em um lmko de re- 11', na sua nrganisnção a
creio ou dcsrastio uodia ar� llaHa c a Guatemala, admi�
nmcar aplausos, nl:ls fJ.uan-

! lindo lambe 111;.1 Irl{ll1da,

"),iO r-.;oV(}S I\IEl\IHH.oS
"00 ESCRITORIO IN.
TERNr\.CJONAL DO
TH.\BAUIO

if;fo IH -- Caixa P-osta� 3'� NUl\i9RO J�Z

RLUí\IEN.\U - SAB.ADO - -2od;o���1)-t�O -de 1915
-------------------

Diretot-: HONOR.ô,TO TOíítUN
"P E .I A S"

() sabonete que o público I
".
'"

,\l�l\r.\nlLHA no "0IJE-1
HEl\H:';\IO" CONTB.A
.os Fl:NCIOIUmOs o sabonete ideal

vara o seu banho semanalCOllsa�rOu.

ConstjtuidG� O

I da � ilI. N.
POVO Ll!SO REPUDIA
(} GOVEDNO DE
S,\L:\ZAH

RENDE 10 % ivlAiS

CONTRA CASPA,

I -

!-�(Jci
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